
NOTAS DE ENERGÉTICA

Estrutura

A organização do auto de audi-
toria energética deve obedecer a
princípios de simplificação da lei-
tura do documento:

•• resumo executivo: com um
breve panorama do sistema e
a síntese das recornendacões:

• descricão da instalacão: análi-" ~

se do sistema (instalação in-
dustrial ou edifício) quanto às
características energéticas do
seu funcionamento;

• contabilidade energética: efec-
tuada em unidades de energia

, .e monetàrras:
• análise de oportunidades: es-

tudo técnico-económico com
vista a avaliar a importância
de cada oportunidade energé-
tica.

Resumo executivo
A primeira peça do auto de

auditoria energética representa a
destilação dos esforços empreendi-
dos pelo auditor, sendo portanto a
última a redigir:

• quantidades de energia consu-
midas no último ano por vec-

, .tor energetrco, expressas na
unidade mais adequada à sua
comercialização e em joules
equivalentes, além dos respec-
tivos custos;

• estimativa da energia a econo-
mizar por ano se forem imple-
mentadas as recomendacões e...
a correspondente percentagem
em relação ao consumo total,
acrescen tando-se a conseq uen-
te redução de custos anuais;

• quadro com a enumeração das
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tos monetários nos últimos do-
ze meses, de preferência atra-
vés da representação em grá-
ficos de barras;

• para desfazer prováveis dúvi-
das é conveniente apresentar
a tabela de equivalências das
várias formas de energia;

• a medida da utilizacão da...

oportunidades de conservação
energética e a discriminação
das suas características funda-
mentais: tipo de acção tecno-
lógica. custo de execuçao, be-
neficios monetários esperados
no primeiro ano e prazo de
retorno simples do capital in-
vestido.

Descrição da instalação

No segundo capítulo descreve-se
resumidamente o sistema sujeito à
audi toria:

• ideia global do sistema indus-
trial: natureza e dimensões das
instalações;

• refere-se a localização geográ-
fica, que dá a subentender as
condições climáticas locais:

• caracteriza-se o sistema labo-
ral: número de tsabalhadores,
horário de laboração (por tur-
nos ou não, continuamente ou
com descanso aos fins de se-
mana) ;

• especifica-se o sistema produ-
tivo: taxa anual de produção
e correspondente receita bruta;

• aprecia-se o sistema energéti-
, . .co: seu caracter intensivo e

um ou outro pormenor mais
relevante dos processos tecno-
lógicos.

Contabilidade energética
A contabilidade da energia adqui-

re importância crescente à medida
que vão rareando os recursos de
energia e quando sobem os preços
de cada vector energético:

• indicam-se os consumos reais
em joules e os respectivos cus-

energia total deve ser feita pe-
la intensidade energética, ex-
pressa numa relação apropria-
da , que marque bem o padrão
histórico dos conteúdos ener-
géticos incorporados na produ-
-çao.

Análise de oportunidades

o estudo de cada oportunidade
deve satisfazer as regras seguintes:

• título objectivo mas descritivo,
ainda que seja extenso;

• listagem de dados pertinentes
à oportunidade;

• cálculo da energia economizá-
vel (em joules):

• estimativa da ordem de gran-
deza dos custos de implemen-
tação;

• aferição económica por meio
do prazo de retorno simples
do capital investido ou outros
índices de análise de investi-
mentos;

• referência a outros benefícios
adicionais nas condições pres-
supostas e não contabilizadas
nos indicadores anteriores;

• indicação dos métodos de cál-
culo, para possibilitar a me-
lhor apreciação, com referên-
cias bibliográficas, gráficos e
tabelas experimentais ou for-
necidas por computador.
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